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Capítulo 1

			 

			Estava habituado à desordem. Havia desordem por todo o lado. Na secretária, no escritório da universidade… Mas era uma desordem que estava sob controlo. Se fosse necessário, Christopher Culhane sabia onde encontrar qualquer livro na enorme biblioteca, quer fosse de matemática, de física ou de qualquer outra disciplina. E também conseguia encontrar qualquer nota que tivesse escrito nos últimos nove meses.

			Olhou à sua volta. A divisão onde se encontrava devia ser a sala de estar. Certamente, seria aquele o aspeto da casa de Dorothy, depois de um tornado a atirar pelos ares, até cair na cúpula da Bruxa Malvada do Este. Ou talvez pior…

			A irmã mais nova, Rita, nunca fora uma boa dona de casa. Quando era criança, o quarto dela era um desastre, apesar dos esforços da mãe.

			No entanto, olhando para o passado, conseguia ver que o quarto de Rita nunca estivera tão mal, sobretudo, ao compará-lo com o que tinha diante dos seus olhos. Como é que uma pessoa podia viver daquela forma? A resposta para aquela pergunta inquietava-o profundamente.

			Reprimindo um suspiro, Chris esfregou a cara com as mãos e tentou acalmar-se um pouco. As últimas trinta e seis horas tinham sido um pesadelo.

			– Estás bem, tio Chris?

			Aquela voz era incrivelmente adulta e temerosa.

			Era o sobrinho, Joel. Tinha cinco anos, mas era tão pequeno que parecia ter menos idade. No entanto, assim que abria a boca, parecia ser um homem adulto, preso num corpinho de criança.

			– Tens uma dor de cabeça ou algo parecido? – perguntou.

			Os olhos castanhos estavam cheios de preocupação.

			– Não – tranquilizou Chris, abanando a cabeça.

			Tendo em conta tudo o que acontecera nos últimos dias, era uma pergunta mais do que razoável. Segundo o que lhes tinham contado, a mãe queixara-se de uma forte dor de cabeça e, logo de seguida, caíra no chão. Ao contrário de todas as outras vezes que desmaiara, por causa do álcool ou das drogas, dessa vez, Rita Johnson não abrira os olhos. Joel sacudira-a várias vezes, mas em vão. O aneurisma rebentara, sem aviso prévio. Fora o menino que tivera de chamar o serviço de emergência e dissera à polícia que a mãe tinha um irmão, na cidade.

			«O menino disse-nos que não queria que viesse, porque não se dava bem com a mãe…», explicara um polícia, quando chegara.

			Chris recebera a notícia, ao acabar a sua última aula de física daquele dia. A secretária do decano entregara-lhe um bilhete, que dizia que devia ligar para o Blair Memorial Hospital e falar com o doutor MacKenzie. A mensagem só dizia que se tratava da irmã. Enquanto marcava o número do hospital, sentira um calafrio gélido e, desde então, tudo correra mal. Tinham passado quase três anos, desde a última vez que vira a irmã Rita. Ela quisera assim. Embora mal conseguisse falar corretamente, deixara isso muito claro.

			Dissera-lhe que queria que saísse da sua casa, da sua vida.

			«Tenho muitas coisas para fazer e não preciso de ouvir outro dos teus sermões!», gritara, furiosa. Tentar raciocinar com ela era inútil, portanto, não tivera outro remédio senão passar lá por casa, de vez em quando, sem que ela visse, só para se certificar de que o sobrinho estava bem. Mandava um cheque todos os meses pois, assim, sabia que não faltava nada ao menino. A irmã amava o filho e nunca teria deixado que morresse de fome. No entanto, se tivesse tentado interferir na sua vida, ela ter-se-ia vingado de alguma forma. Portanto, a melhor opção era enviar dinheiro para Joel e manter-se afastado.

			Só lhe restava esperar que, à sua maneira, Rita desse ao filho o carinho de que precisava.

			Ao chegar ao hospital, para identificar a irmã, Chris tivera de lidar com as suas próprias emoções. E assim que virara as costas ao corpo sem vida da irmã, encontrara aqueles olhos tristes e adultos, que o observavam intensamente. A última vez que vira o sobrinho ele tinha apenas dois anos de idade mas, naquela época, já percebera que era muito inteligente, um menino-prodígio.

			Magoado com aquela perda sem sentido, Chris aproximara-se do menino, lentamente. Embora se tivesse comportado como um adulto até àquele momento, era apenas uma criança assustada, que acabara de perder a mãe. Não sabia como devia falar com um menino tão pequeno. Estava habituado a lidar com adultos. As crianças eram apenas pequenos seres humanos, que faziam parte da paisagem ou do mobiliário urbano, tal como os bancos, as flores, os edifícios… Não tinha contacto com nenhuma criança e não estava pronto para dar a pior notícia da sua vida a um menino tão pequeno. Contudo, não tivera de dizer muito. Joel olhara para ele com olhos sérios e fizera a pergunta, sem rodeios.

			– A minha mãe está morta, não está?

			Assentira com a cabeça e Joel fizera o mesmo, sem dizer mais nada.

			Já passara um dia e meio, mas ainda não o ouvira a chorar e começava a achar que nunca o faria.

			Não era normal. Sem saber muito bem o que fazer, Chris levou-o para a casa onde vivia com a mãe e, assim que entrou, teve uma surpresa desagradável. O caos que reinava naquela casa era algo inconcebível. Havia jornais por todo o lado, comida estragada em pratos de papel e pilhas de roupa suja. Assim que entraram, Joel começou a arrumar as coisas. Mexia-se de forma sistemática, como se fosse algo rotineiro para ele. Era evidente que o menino precisava de um mínimo de ordem, sobretudo, naquele momento. Horrorizado, Chris ligou para a agência funerária, para combinar alguns preparativos e, logo depois, contactou uma empresa de limpezas. Para sua surpresa, a mulher disse que podiam estar lá na manhã seguinte ou até antes, se fosse realmente necessário. Chris gostaria que fossem naquele preciso instante, mas estava tão cansado que preferiu deixar tudo para o dia seguinte.

			 

			 

			– Lamento por toda esta desordem – desculpou-se, olhando para a senhora da limpeza, assim que abriu a porta.

			A senhora Cecilia Parnell entrou e olhou à sua volta, lentamente. Aquilo devia parecer um campo de batalha.

			– Não se preocupe – tranquilizou, olhando para aquele homem tão educado e esboçando um sorriso. – Se não houvesse esta desordem, não precisaria dos serviços da minha empresa e todos estaríamos a vender ferramentas, numa loja de ferragens – brincou, com entusiasmo, abrindo caminho entre os montes de papéis e tocando nas coisas, aqui e acolá. – Se não se importar que lhe pergunte, há quanto tempo…? – não acabou a frase.

			Não queria dizer a palavra «limpar». Não havia necessidade de ofender ninguém.

			– Esta não é a minha casa – defendeu-se Chris, rapidamente. – É a casa da minha irmã.

			– E quer fazer-lhe uma surpresa? – aventurou Cecilia.

			Chris sentiu uma pontada de dor no coração. Não se devia ter mantido afastado. Deveria ter ido vê-la, novamente, devia ter insistido em fazer parte da vida dela. Talvez ela tivesse sobrevivido, se…

			– É demasiado tarde para isso – declarou, em voz alta.

			Olhou para ele, revelando curiosidade.

			Chris respirou fundo.

			– A minha irmã acabou de morrer.

			Cecilia sentiu compaixão por aquele homem.

			– Oh, lamento muito! – olhou à sua volta, novamente.

			Atrás dela, estavam Kathy e Ally, a preparar as coisas. Horst estava a arrastar o aspirador industrial, resmungando algo em alemão.

			– Então, quer limpar bem a casa, para a vender?

			– Não! – gritou Joel, de repente, puxando o braço do tio. – Não vendas! Não podes vendê-la! Esta é a minha casa.

			Não queria causar dor ao menino e não tinha intenção de a vender. Sem saber muito bem como fazê-lo, pôs o braço nos ombros do menino.

			– Não vou vender a casa, Joel. Só quero que possas andar tranquilamente, sem tropeçar em tudo. Não quero que adoeças ou algo parecido – acrescentou.

			Cecilia não tardou a compreender.

			– É o seu sobrinho? – perguntou.

			Assentiu e deu um passo em frente, sem soltar o menino.

			– Este é Joel.

			Surpreendida, ao ver que o menino lhe apertava a mão, Cecilia deu-lhe um aperto efusivo.

			– É um prazer conhecer-te, Joel – afirmou. E olhou para Chris. – E o pai?

			«A pergunta do milhão de dólares…», pensou Chris.

			– Não sei – replicou, finalmente, contendo um suspiro.

			Pedira duas semanas de férias para resolver assuntos familiares e só podia esperar que fosse o suficiente para o encontrar.

			– Encontrá-lo vai ser a minha prioridade, depois de fazer com que este lugar se torne habitável.

			«Oh, sim! Muito bem. Muito bem», pensou Cecilia.

			Quando pensava que nada aconteceria com ela ou com a filha, Jewel, as coisas davam uma reviravolta inesperada. As duas melhores amigas tinham encontrado marido para as filhas, entre os clientes dos respetivos negócios.

			O plano brilhante fora de Maitzie. O futuro genro fora ter com ela para comprar uma casa e Maitzie vendera-lha, e indicara-lhe uma pediatra para a filha. Nikki, filha de Maitzie, nunca teria podido imaginar que ia conseguir arranjar marido através da mãe. E Theresa encontrara Jackson, através do seu negócio de cateringue. Kate e Jackson iam casar, em breve.

			Cecilia abandonara toda a esperança, há muito tempo. Mas, finalmente, chegara a oportunidade da filha, Jewel. Christopher Culhane não só precisava que lhe limpassem a casa, como também precisava de encontrar alguém. E esse era o ponto forte da filha.

			Entusiasmada, a bondosa senhora sorriu. A sorte estava do seu lado, finalmente.

			– Conheço uma investigadora privada, muito boa, se quiser – sugeriu, tentando parecer desinteressada.

			A expressão de alívio de Chris quase a fez pular de alegria. Tinha um bom pressentimento.

			 

			 

			Jewel sentiu que estava em apuros.

			Por muito que tivesse gostado de dizer «obrigada, mas não», não estava em posição de o fazer, embora a oferta de trabalho tivesse chegado através da mãe. Suspirou.

			Estava a conduzir, para ir a casa daquele homem. Eram tempos difíceis para os investigadores privados. As esposas que suspeitavam dos maridos tinham decidido poupar dinheiro. Os divórcios eram muito caros e como quase todo o seu negócio se baseava em seguir os maridos de mulheres ciumentas, começava a ter muito tempo livre. Antes de receber a chamada da mãe, já estava a pensar em perguntar se precisava de ajuda no negócio das limpezas. Odiava estar sem fazer nada, já para não falar das contas que tinha de pagar. Aquele trabalho era um descanso, uma recompensa.

			Por uma vez, não tinha de seguir a pista de ninguém até um motel lúgubre. Contudo, fora a mãe que lhe arranjara trabalho e sabia muito bem o que ela fazia com as amigas. O pacto que tinham feito… Theresa, Maitzie e a mãe estavam decididas a casar as filhas a todo o custo, e as duas primeiras já tinham encontrado o candidato. A mãe era a última e, por conseguinte, ela era o alvo.

			– É verdade? – perguntara à mãe, ao telefone, e também pessoalmente. Passara pelo escritório para falar com ela cara a cara e descobrir se se tratava de uma armadilha.

			Cecilia Parnell jurara que os dados eram verdadeiros.

			– Se não consegues acreditar na tua própria mãe, então, em quem podes confiar? – perguntara.

			No entanto, a situação era muito suspeita, sobretudo, porque não lhe dera um número de telefone, mas sim uma morada. Teria preferido ligar antes de ir, mas a mãe dissera que o homem precisava de um detetive, desesperadamente, e que seria desnecessário ligar.

			– Não é que tenhas muitas coisas para fazer nestes dias, pois não? – perguntara a mãe. – Não tens uma agenda para cumprir.

			«Triste, mas verdade», pensou Jewel.

			Gostaria de negar, de contradizer a mãe, mas mentir não era para ela. Além disso, a mãe sabia sempre quando mentia e não fazia o menor sentido tentar.

			E ali estava ela, a parar o carro à frente da casa, numa manhã de outono, prestes a fazer algo para satisfazer a mãe. Saiu do carro modesto, dirigiu-se para a porta e bateu. Talvez não fosse assim tão mau. E fez figas.

			Quando a porta se abriu, Jewel viu um menino, que olhava para ela com os olhos mais adultos que alguma vez vira. Parecia que estava à espera que ela falasse primeiro.

			– Olá!

			Não houve o mínimo ar de entusiasmo naquela carinha triste.

			– Olá! – repetiu o menino.

			Jewel sorriu e baixou-se à frente dele.

			– Sou Jewel. Como te chamas?

			O menino abanou a cabeça.

			– Não posso dizer.

			Jewel ficou perturbada por um momento, mas não tardou a entender tudo.

			– Porque não podes falar com estranhos – concluiu. – Fazes muito bem.

			O menino continuou a olhar para ela com aqueles olhos enormes, sérios.

			– Estou aqui para, eh… – Jewel olhou para o papel que tinha na mão e verificou o nome. – Para falar com um tal Christopher Culhane – e dobrou o papel. – Suponho que seja o teu pai.

			O menino abanou a cabeça.

			– Sou o tio – corrigiu um homem, dirigindo-se para a porta.

			Parecia estar com falta de ar, como se estivesse a arrastar móveis ou a fazer exercício.

			Jewel olhou fixamente para ele. Parecia que os gostos da mãe tinham melhorado muito. Aquele homem era alto, moreno e arrebatadoramente atraente.

			– Em que posso ajudá-la?

			Jewel ficou em branco, por um instante.

			«Acalma-te. Nem tudo o que reluz é ouro», disse a si mesma.

			– Na verdade, vim para o ajudar – indicou.

			Olhou para ela, sem compreender nada.

			– Sou Jewel Parnell – explicou, dando-lhe um cartão. – Estava à minha espera, não é verdade?

			O que Chris esperava realmente era ver um homem. A mulher que limpara a casa da irmã falara em Jay Parnell…

			De repente, apercebeu-se de que não era um nome, mas sim uma abreviatura.

			– É o detetive privado?

			– Sim – confirmou Jewel. – Quer que lhe dê referências? – acrescentou, num tom jovial.

			Não era a primeira vez que alguém se surpreendia, ao ver uma mulher como detetive.

			– Bom, na verdade…

			– Não, por favor – interrompeu Jewel. Abriu a mala, tirou uma pasta e deu-lha. – São cartas de recomendação de clientes meus, que ficaram satisfeitos.

			– E onde estão as dos clientes insatisfeitos?

			As palavras saíram da sua boca, antes de conseguir pensar duas vezes.

			– Não há – declarou, com um toque de orgulho. E ergueu ligeiramente o queixo.

			Ele olhou para a pasta e depois para ela.

			O que tinha a perder?

			Além disso, seria agradável ter alguém com quem falar, para além do sobrinho.

			– Entre – pediu, afastando-se da porta.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Jewel olhou à sua volta. A casa parecia estar limpa e arrumada mas, para além da jarra com flores que a mãe deixava sempre, aquela divisão não tinha nenhum toque pessoal.

			«Que triste», pensou.

			O seu apartamento era um monumento à vida de Jewel Parnell. E não poderia ser de outra maneira. Havia muitas lembranças de férias, fotografias da mãe, dela… Eram essas coisas que davam calor ao lar, coisas que faziam com que um lugar tivesse personalidade.

			Mas a casa onde estava naquele momento não tinha o calor de um lar. Não achava que um menino pudesse crescer naquele lugar.

			A mãe não quisera dar-lhe detalhes. Só lhe dera o nome e a morada do cliente. «O senhor Culhane anda à procura de alguém», fora tudo o que a mãe lhe dissera.

			O menino olhava para ela intensamente, como se estivesse a tentar memorizar as suas feições. Aqueles olhos castanhos escondiam muitas coisas. Uma vida fechada no corpo de uma criança.

			– Gosto da tua casa – declarou Jewel, finalmente, para quebrar o gelo.

			– Ainda bem… – murmurou o menino.

			Jewel olhou fixamente para ele e encolheu os ombros.

			– A mamã não gostava de limpar – acrescentou o menino, levantando a sobrancelha. – Mas eu limpava, quando podia.

			Jewel sentiu que lhe partia o coração.

			– Como te chamas?

			– Joel – respondeu, num tom sério.

			– Eu chamo-me Jewel. Jewel Parnell – apresentou-se, dando-lhe um aperto de mão, como se fosse um adulto. – Agora que já não somos estranhos, dizes-me quantos anos tens?

			– Cinco – disse o menino.

			Mais parecia ter vinte e cinco.

			– O que posso fazer por si? – perguntou Jewel, virando-se para Culhane.

			– O tio Chris quer que encontres o meu pai – esclareceu o menino, revelando tristeza.

			– O teu pai desapareceu de repente?

			– Não precisamente. Foi embora há três anos – corrigiu Chris.

			Jewel recuou um passo e olhou para os dois.

			– Há alguma razão em particular para querer encontrá-lo agora e não há três anos?

			– A minha mãe disse-me que estávamos muito melhor sem ele.

			– Entendo. A mãe do menino é a sua cunhada? – perguntou, olhando para Chris.

			– A minha irmã.

			Jewel entendeu que o fazia pela irmã. A família tinha de tomar as rédeas, quando uma pessoa precisava.

			– Posso falar com a sua irmã? – perguntou, olhando à sua volta, como se esperasse encontrá-la em qualquer lugar.

			– Bom, penso que será um pouco difícil, a menos que saiba falar com os mortos.

			Chris percebeu o sarcasmo que tingia a sua voz. Não podia culpar Rita pelo aneurisma, mas podia culpá-la por tudo o que acontecera. Podia culpá-la por não o ouvir, quando lhe dizia que devia entrar num programa de reabilitação.

			Prometera-lhe que tomaria conta de todas as despesas, incluindo ter uma ama para Joel.

			«Maldita sejas, Rita. Porque deitaste tudo a perder? Porque fizeste algo parecido? Tinhas um filho!», pensou.

			Jewel ouvia com atenção, sentindo a tensão que vibrava na voz dele. Tinha de recolher toda a informação, se quisesse resolver o caso. A privacidade não era uma boa aliada, na sua profissão. Aprendera uma boa lição com o primeiro caso em que trabalhara.

			A esposa esquecera-se de mencionar que o marido era um francoatirador condecorado, dos marine, que não suportava estar longe da sua arma.

			Quase lhe rebentara a cabeça, ao ver o flash da máquina fotográfica.

			Tendo em conta aquilo que Culhane acabara de dizer, só podia tirar uma conclusão.

			– Está… – Jewel quase disse «morta», mas não pôde continuar. O menino estava por perto. – Faleceu?

			– A minha mãe está morta – respondeu o menino, sem rodeios.

			– Tudo bem – disse Jewel, pensando que o menino era muito corajoso. – Quando morreu? – perguntou, olhando para Chris e para o menino.

			– Há dois dias – indicou Chris.

			– E o funeral? – perguntou Jewel. – Quando é o funeral?

			Chris reprimiu um suspiro. Sentia-se como se tudo estivesse a desmoronar. Num dia normal, estaria no seu gabinete, na universidade, a corrigir, a trabalhar num livro, a falar com os alunos… Não se importava de ajudar, mas era o sexo feminino que costumava procurá-lo, sempre com interesse em ter uma aula privada. Alguns alunos nem sequer iam assistir às suas aulas. No entanto, manter as mulheres afastadas era sempre preferível.

			– Dentro de dois dias – indicou, embora não entendesse muito bem o objetivo da pergunta. Estava à procura do cunhado, não da irmã.

			– Muito bem. Então, ainda não é demasiado tarde – concluiu ela.

			Chris não sabia do que estava a falar.

			– Penso que não entendo.

			– Quantos artigos teve de publicar nas páginas de necrologia? – insistiu Jewel.

			– Como?

			– Necrologia – repetiu, pronunciando a palavra com cuidado. – Notícias que se publicam nos jornais, para informar que…

			– Sei de que se trata – interrompeu. – Lamento, não queria interrompê-la.

			Jewel apercebeu-se de que aquilo devia ser muito difícil para ele. Recordava-se muito bem do que sentira, quando perdera o pai. A mãe e ela tinham-se apoiado, mas os amigos também tinham sido essenciais.

			– Não tem ninguém que o ajude?

			– Eu – afirmou Joel, de repente.

			Jewel olhou para o menino com ternura.

			– Claro que sim – afirmou, tentando parecer entusiasta.

			O menino parecia ser mais capaz do que qualquer adulto.

			– Mas, tudo isto deve ser novo para ti – disse, esboçando um sorriso. – Terão de se ajudar um ao outro – voltou a olhar para Chris Culhane. – Quanto aos artigos…

			– Não faz sentido publicar um – declarou Chris, encolhendo os ombros. Olhou para Joel e apercebeu-se de que o sobrinho não tinha de saber que a mãe passara anos a dar-se com drogados e traficantes. – Segundo sei, Rita passava muito tempo sozinha. Não tinha muitos amigos.

			Jewel olhou para o menino. Não havia mudanças na expressão do seu rosto, mas havia algo novo nos olhos.

			– O cunhado que procura… Se viver em algum lugar do condado, talvez leia as páginas de necrologia e venha ao funeral.

			Chris pensou em Ray, por um momento. Nunca conhecera alguém tão egoísta.

			– E, o que a faz pensar que virá?

			– Várias coisas – indicou Jewel. – Ceticismo. Curiosidade. Remorsos… Há muitas razões para que uma pessoa vá a um funeral. Nem sempre se trata de prestar homenagem ao falecido.

			A expressão de Chris Culhane tornou-se sombria.

			– Está a presumir que ele sabe ler – indicou, num tom de ressentimento.

			– Ou talvez tenha alguém que lhe diga – acrescentou, rapidamente.

			Chris Culhane esboçou um sorriso que o fazia parecer mais jovem, mais acessível. Oxalá tivesse tido um professor assim, na universidade…

			De repente, Chris apercebeu-se de que nem sequer lhe oferecera alguma coisa para beber.

			– Lamento. Tudo isto me deixou perturbado. Quer beber alguma coisa?

			– Não – recusou, sorrindo e olhando para o sofá. – Mas gostaria de me sentar um pouco.

			Chris sentiu-se um idiota.

			– O sofá é muito confortável – afirmou o menino, de repente, entrelaçando os dedos nos dela. – Sobretudo, aqui – acrescentou, levando-a para lá.

			– Obrigada – agradeceu. Sorriu e sentou-se.

			Chris Culhane sentou-se no cadeirão, ao lado do sofá.

			– Joel aceitou isto muito melhor do que eu.

			Jewel olhou fixamente para ele, por um momento.

			– A sua irmã e o senhor eram muito unidos?

			– Há muito tempo – respondeu. – Antes de tudo mudar – explicou, olhando para o sobrinho.

			– E quando foi isso? – perguntou Jewel, por mera curiosidade.

			Chris hesitou por um instante e olhou para o sobrinho. Não podia falar livremente, tendo-o tão perto. O menino absorvia tudo o que dizia e não queria fazê-lo sentir-se pior.

			– Joel, porque não vais brincar com a consola dos jogos? – perguntou, apontando para a sala de estar.

			– Não tenho consola – respondeu o menino.

			Chris olhou fixamente para ele.

			Era impossível. Enviara mais dinheiro a Rita, pelo aniversário do menino, e pedira-lhe que lhe comprasse uma consola e alguns jogos. Escrevera isso num bilhete e ter-lhe-ia dito ao telefone, se ela tivesse atendido. Mas, depois de doze chamadas perdidas, rendera-se.

			– Não tens?

			– Não – confirmou Joel, abanando a cabeça.

			– Bom, eu tenho uma consola portátil, na mala – observou Jewel.

			Pelo canto do olho, viu que Culhane olhava para ela com incredulidade.

			– Uso-a quando estou a fazer vigilância – explicou. – Às vezes, pode ser muito aborrecido e isto ajuda a manter-me acordada.

			Chris olhava para ela com um certo ceticismo.

			– Muito bem… – acedeu, dando a consola ao menino. – Porque não vais jogar para a sala de estar? Assim, não te incomodaremos.

			Joel olhou para ela com cumplicidade. O seu olhar deixava bem claro que entendia o que estava a acontecer, mas que faria o que o tio queria.

			– Enviou uma consola a Joel, não foi? – perguntou, assim que o menino se foi embora.

			– Enviei dinheiro à minha irmã, para que lhe comprasse uma – corrigiu. E olhou para ela. – Como sabe isso?

			– Não foi difícil encaixar as peças do puzzle.

			Voltou a olhar para ela, revelando dúvida.

			– Adivinhei, pela expressão que fez.

			– Também parecia estar surpreendida – indicou.

			– Um pouco, sim. Todas as crianças que conheço querem ter uma consola. Mas o senhor parecia estar realmente espantado.

			– Sim – confirmou, mudando de posição para a ver melhor.

			– Sou boa fisionomista e tenho jeito com as crianças. E tiro boas notas – acrescentou, num tom brincalhão.

			Fez uma pausa e olhou fixamente para ele. Raiva, dor, confusão… Naqueles olhos, havia muitas emoções. Mas qual ganharia, no final?

			– Então, consegui o trabalho? – indagou. – Ou prefere verificar as referências? – e apontou para a pasta que lhe dera.

			Ele gesticulou com a mão, retirando importância às suas palavras. Estava disposto a confiar nela. Além disso, não tinha vontade de entrevistar ninguém.

			– O trabalho é seu.

			– Muito bem. Quanto aos termos…

			– A senhora Parnell já me falou dos seus honorários – interrompeu, fazendo um gesto com a mão.

			– Oh, a sério? – perguntou Jewel, tentando não parecer incomodada. A mãe não tinha o direito de falar nesses assuntos.

			Ele assentiu.

			– Disse-me que eram mais do que razoáveis. Além disso, comentou que, se não me parecesse razoável, poderia ligar-lhe e ela tomaria conta disso. Disse que trabalha consigo. Entendi que trabalhou muitas vezes com ela.

			– Digamos que sim – afirmou. – É a minha mãe.

			Pareceu ficar surpreendido.

			– Isso faz alguma diferença?

			Ele pensou nisso, por um momento.

			– Não.

			– Muito bem. Como já nos ocupámos disso, vou precisar de toda a informação que possa dar-me.

			– A respeito de Ray?

			– A respeito de tudo.

			De repente, pareceu que ele se reprimia.

			– A respeito da sua irmã, do seu cunhado, do seu sobrinho… A primeira coisa que vou fazer é contactar os jornais, para que publiquem um artigo na necrologia. Vou precisar do seu nome completo, da sua data de nascimento, dos dados de outros irmãos…



OEBPS/image/bian1481.jpg





OEBPS/image/6212.png
Marie Ferrarella
Em busca da felicidade

@HARLEQUlN”





